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Ped! dê bre os telhados obrigadores |$ á Ê: E NE ee cia 
homem ; que a ue tem TOR E A companhia E ncia are Oração à handira Jifsemim ai oralã povror É acatar À 

excessivamente on SA | Nela sorria ao a |) qro if Palia nosso abiico (an 

tem doce acolhimento, ace- 5 E 

Junia Lopes DE ALMBIDA | au nos a todos para um ra 
Verde, da côr dos mares e | futuro bonançoso e Ane Clinica medica À 

das flôrestas que embellezam' Irmãos do norte ! Irmãos |& peje, syphilis e vias uri: sens esplendidos espectaculos fa” 

amossa terra desde a serra da | do sal, amigos ! Unamo-nos cnarias. zem attrabir para o theatrojdo sr. ” 
sa bandeira ; Electricidade medica. Adelino Stersi É Roruima até á barra do em torno da nossa bandeira ; SER OR ve 

Ohuy ;g7ul, como o ceu infi-| que 08 élos que nos ligam Dana a pe a 
nito em que abre os braços | não se dessoldem nunca, pa; Poa Januario Fiore e 
lucidos o Cruzeiro do Sul ;| Ta que séja grande a sua a Poços de Caldas A 12 do vigente, completom | 
dourada como o sol que ale- ria e poderosa a sua força ! | mais um precioso anniversario, O. 

ainda ta cn nda ai mona bidfs sr, Januario Fiore, correcto admi- | 

Em Bi E em bandeira: re-| MH festa de Bandeira Bons annunciantes do Reel pa Uma da 

Mto suas cores as supre-: A sua commemoração Conforme promettemos no nu- | qe &, Panlo. oa 
a: y u- É 

mas maravilhas do aniverso!! No dia 19 de NCRR O mero anterior 6. este, abaixo p Ca AENO distineto, possuidor blicamos os nomes dos nOSsOS | qa raras qualidades, o sr. Janta” 

Filhos do sul ou filhos do | dia em que se RR ons annunciantes que nós PRfa | rio, gosa de grande, soma, de 
porte, qual de nós não estre-| à instituição da Bandeira re-| ram seus dada inseridos | mpaíhia nana capital, quo 

a lh 1o- | publicana, houve no Grupo | neste jornal. E) é cercado de! innumeros maigos 
qa o eu =| Escolar é Escolas Reunidas, Ape cap. José "Oginpão Teixei- | aqmiradorei É via? Qual de nós não vibra PRN MAR Es ER o MES n o ENA ana ento ani 
rá de ao s aeniilo suo rence, A, de Paula lhe daqui, as nossas saudações 
acelamada por outros povos? | Tam parte alumnos € profes: | Lima, ENE Etoeker desta cidré E 

Quai de nós não se commo- 

cordeaes, 
ER sendo as sessões eivi ê e dr. A 

im Rezende, de P. de Cal do E BEE g 

verá vendo-a destraldada em [CU de Edge e Ea Reg a Brasil», de São 
pai estranho, ou não se sen- [END Diem acena ao | Paulo. 

rá capaz das maiores auda- | E 
aa A a deiender de uma | Meio. dia, fôra hasteado na! Afim de angmentar o qua 
pia ves lia de uma bue | fachada dos edificios das es- |. dro dos nôssos distinctos às- dose AE -se uma de impres- 

    

       

signantes, fazemos hoje uma 
rota ? colas, entoando as crianças, pe ieribulição desiitiolha; são, manual, formato 22 E 

A nossa bandeira é “como por essa occasião, 0 hymno à | certos de que poucos serão os || 32 interior da rama, em pers. 

  

  

    

ERA alto Veoni bandeira e o hymno nacional. | que se recusem à nos honrar- feito estado de Funcciona- 
rem a assignantes. mento, por preço de occasião. 

sobre a cabeça de todos os a Toda pessôa que tomar as” E nrtia à o 
brasileiros. Dr Carolino tio desta folha para o “artas à esta redacção. 

Unamo-nos para honral-a bp es sd proximo ; Nua E 
esma gratuil ; a E 

na sua grandeza é para que) No dia 25 do cortente transcor aa Molestia incuravel 
ella seja sempre para nós, | rerá mais um anno de bemfazeja Quem não fôr nosso assig- Decato á ne que fui atacado de uma 
alem do symbolo da: Patria, | e util nn RP ab me nante e receber este jornal | molestia incuravel e rheumatismo 
o symbolo do Bem. da Razão |Pº da Motta e Silva, abastado 6% | sem nol-o devolver até 'o fi im italista e acatadissimo chefe po-| qo corrente mez, será consi- 
e da Justiça. Só é inattingi-lIitico local, onde gosa da mais | q É 

passando muito doente dois me- 
P; 

lerado nosso mui xagjado as- 
vel o que é impeccavel, só é| franca e fraternai amizade, graças Usei, porém, sem proveito! di- 

Re "remedios cagdiros, Vendo 

  

  

| signante, 
8 suas peregrinas qualidad les, E 

ca e Cl a 1a juer no meio social, quer no meio annunciado no à cura da syphi- 
virtudes do povo que tornam Polito, Pao cento uiião as Gente nova fis o preparado Elixir de Nogue 

  

a sua bandeira respeitada | | mais exuberantes provas de'sym-|  pstá em festas o lar do sr. a 

o A ea Ra | pet Re a de ca- | Alfredo Motta e sua exma. Bêntral, desta ERR e conser? 
E: P telli SDS na impolluto e si da esposa, em virtude do nas- | curar-me com o uso de mui pc 

e sua intelligencia, a intei- e lhe vale o mais alto des aca demais um galan- | “os vidro 
reza do seu caracter e a ma- a no convivio social te ABIN dae E a ai | Autoriso fazer desta o que nb 

manimidade do seu coração | Senhor de raras qualidades pes || d sa 8 já conviem. 
flo lhe dão prestigio deante jsones, poi go dr: Garolino, in lustraes dm, oa recebe- João Marqusaf 

transigente e imparcial no seu| rá o nome de Moacyr. (Firma reconhecid:. 424 de todo o mundo. ] ado 
p e Ric Grande do Sul, “Bom Pedri- 

Assim, esforcemo-nos pa- | maior justiça e criterio. to, 16 d 
P é um dos maiores amigos “Sport Circus” Side 

Dlicadares desta oded fo- grande re) o 
iba, à qual tomando parte nessa | Estt companhia equestre DLISRDE NÓGUE Ra 
festiva data, envia ao preciaro an: jque se encontra presente- pharmaceutico i chimico João da 
niversariante, as mais expressivas | mente exhibindo seus trab i Silva Silveira, vende-se em todas: 

Vlhos nesta cidade, annuncia ! às Pharmacias, Drogarias e Casas 

    

      

sé senralem bellas acções. Que | 
ella pacifique gentes inimi- 
gas, quer tremule nos mas-|º sinceras provas de E ja Os: E à rataw | consideração, almejando que essa ã de Campanha e Sertões do B; ni 
tros sobre as aguas inquietas, | ephemérides so peprodusa pa para esta noite um especta- Po 

   
| bem assim nas Republicas Sul- Ae 

quer penda nas cidades so! myitissimos anno culo com: bello programma. hgericanas.
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Lições Sobra vida 
As lições que a vida nos propor- 
na são verdadeiras e edifican- 

“tes. As doutrinas especulativas só 
, podem ser vérosimeis quando se 

* relacionam ao homem qu e 

   

    

a perfeição tia sobr: 
“ra. Ele int erpreta a fóridijnDa 
universais, 6 isto pao tue a s 
cia em si estabelece principios 

'esume os principios 
et fis elementos concre- 

    

terpretar, porém, gprictudo para 
Pe razão de ser do ho- 
“Mmem:nô meio, e os matança eti- 

    

mento razoavel (raisoné) da a 
* domando, de Deus e suas a 
| ções». Varias definições dos pe; 
* sadores antigos podem ser EBD 
a titulo Eis 

  

sas» 
Piatã tão: «A sciencia do invisivel, 

isto é, a sciencia das rialidades in- | 
lit que só o espirito póde | 

  

E abiialmonto Eau a filo- 
sofia como o como é do 
porque dos feifóiitiios psíquicos 
e materiais: Ou dra E a 

    

ressa do papel do homem em a 
E e a significação da, vida 

del 
0. objeção o filosofia fe e 

lencia, à peraue, o guia à 
pois da sua intdiê 

RO: Já Pescas gica quea, 
hom 

    

em soci 
Pace ê nora , que o homem de- 
ve beb: iyrtos do pragmatis- 
mo cio moderno. Os esfor- 
ços de Heakel, Le, Dante é Gras- 

  
    

ver e api na pêr pe! 
dade da id contitito 9 mais pa 

ido se 

  

a pro- 
curam'a adaptação ao Ba fora 6, 
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Uma carta de amor, que me chega atrazada ! 
Pelo perfume e à côr, sei bem quem m'a esereven... 
Mas, que vale esta carta perfumada, 
si 0 nosso amor, que era tão lindo, já morreu ? 

Uma os gentil, após um rompimento | 
O destino tem dessas ironi 
nano Md a radio 
que me trazem ? Recordações, ola 

    

  
E que sa me estrovo ; «Mou aosidos 
Si ella nsasse em meu 

dE eh CERA 
hem odiado, talvez, com tamanho rancor . 

    do;
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Tinha de ser assim... Foi meu destino !. 
(Na vida só se o my ue (o) o quer...) 

LO | 

EEE a rd 

Nem tive ao menos uma E estrela, 
feliz e ai , tutelar, 

mim não é a 
tambem (ennndE Da 

  

    il esquec cel-a, 
não vale a pena ! 
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Bra ST OUS A PO Ro no A 
a Eita o den MS 

: RE o O Ca a 
estarem os elementos vivos de ceram da crosta da terva; outras 

consequencia da Hospbnago! o 
da   

  

dela RSS mais se adaptam, mais se in) 

eten pos ieltores “id ha milenios evol- 
1] Quan! to 
dance quanto nas de di 
dem se aperfeiço: y 

  

Se atado tais pri os ao 
homem que é o aa nos 
interessa para as cogitações filoso- 
ficas, vemos que o progresso Es 

  

species 
tentes. Já produziram em Silo 
passadas, as formas polia 
em o momento prop Estes fa- 
etos notam-se anibel nos orga- 
nismos, Hamuséúlos e orgãos que 
não representam no homem ac- 
tualmente nenhuma. vantagem 
biologica. Pois bem, pBreiste em no 
organismo, sem e tunc- 

saca inu- 
A. per manencia. de aa or. 

Pane xplica-se pelas leis elemen-. 
tares da vida, isto é, porpotuidade | Y 
da espec. 

origina da Derpetuidade e adap 
final. Em E 

gi 

    

SEADE BRR GE E Ca 
nascem todos os trabalhos e esfor- 
fissão homem Si e daí 
  

> o
s E g 

dir é apertóigamr se, O prosa 
vem do instituto de defesa que 
origina a melhoria. À a ição a 
meta da biologia humana. A evo- 
lução dos animais inferiores oxis- 
te como sintese na especie huma- 
na 

    

5
 

  

  

lencia do Universo, o homem, E 

deve tomar para guiar a sua 
na terra. Todos os principios a 
vida encerram leis da força evolt 

tu 

Os principios do aperferçomento; 
Mira-se e colhe bem, o belo e 

da alm 
e ensina o ideal da existencit 

A, AUSTREGESILO 

Cap. Octaviano Porto 

Commemorou, a 13sdo an 
dante, mais um precioso nã 

talício, o sr. cap. Octaviand. 
Francisco Poti ontejnadd 
fazendeiro e capitalista aqu 
residente. 

Espirito culto e democrail 
|a toda prova, o sr. cap. Octa 
vianó Porto conquistou é 
com razão a sympathia do 
toda esta população e das des 
mais cidades onde aquelle ca” 
valheiro é conhecido. 

E' com prazer que regis 
tramos nestas columnás o an” 
niversario natalicio daquelle   lena tentissitha  inferiorização 

sma maneira persistem na 
diparáção da terra quasi todas E» 

a 
Úreio que «os melhores tipos 

das o de ras especies já evolveram 
em metamorfoses continuadas 

que Rn trazer as mes- ospecies que serviram de escal 
mas espec orma humana. Fo- | ao homem. 
ram as valid ddEa aperfeiçoadas | exemplos e leis biologicas 
que se desprenderám segundo as | transpiantam-se para 0 elemento 
eis m sociologico e posteriormente mio. a 

ral, peragá as leis basicas — a 1 
trição e a reprodução, constituem 
(o) ara Ein fecundo e unico de + 
tudo que se relaciona com o ho-, 
me) 

Como, bar refere Grasset «to- 
das as sciencias são capitulos di- 
ferentes de uma mesma sciencia 
— à Biologia»; apesar de o mesmo 

As espe- | estabelecer os varios limites. da 
cies inutois e inadaptaveis ao meio | Biologia, Sácluado dela a moral, 
ão desaparecendo com infinita |a psicolo; 

morosidade ; ida a Ei E vida, é b ole porexce- " 

t 

> 

  

s quê act 

  

    
ei propria vida — nutrição 
e reprodução. 
tes, 6:08 orgãos inuteis, persistem 
durante o corres dos seculos por- 
que não se podem sapeni senão 
com, absoluta lentidão, per 

   

  

  
    

sr. e, embora que um pouco. 
tarde, enviamos-lhe as nos: 
sas cordeaes felicitações aus 

* gurando que aquella data sê 
"Ibe reproduza ainda por lon- 
gos annos. 

meme 

Professor 
e de Camargo, ex-pror 

futaor do Instituto «Cesario. 
Motta» e do Lyceu «N. S. At” 
xiliadora, de Campinas, lee”. 
ciona adultos e creanças de. 
ambos os sexos, fm casa do 
alumnos, ou á rua Xavier Ri 
beiro, 37: (Perto da cadeia). 
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| D. Hurora Spinelli 

    

        

  

   

   

      

  

       

       
          

     

    
gli, 

ed pinelli, proprietario da co- 
"hecida alfaiataria «Ao Luxo 
inhalense», desta cidade. | 

Foi esta occorrencia bas-, 
nte lastimada em nossa a 
ade, onde aquella finad à 
mpre gosou da mais'alta es- 
na é consideração, motiv val 

x a mesma uma sra. distin- 

   

    

    

   à D. Aurorá deixou varios fr 
hos na orphandade. 

m O seu sepultamento reali- 
a ntvu-se no dia 15, ás 15 horas, 

ndo comparecido ao enter- 
avultado numero de cava- | 

eiros e gentis. senhorinhas.    
worõas som commoy ensino 

ipçõe 
É | nada tão “infausto 
Pe «A (Ganetas 

  

   

A ea 
Após longos e crueis sot- fo 

  

  

PHARMACIA 

    

Pecção e gerencia de seu proprietario, pharm. | local «Radium» vai entr 

Mario Florence 

  

    

    

Er 

ni | E e y 

FLORENCE Segundo ouvimos diter o cia 
entar, em 

    Sanjoannense, de 8. João e o v; 
* $i lente Radum, de di 

Completo sortimento de drogas medici- 
naes, preparados estrageiros e nacionaes, 
cujos preços são os mais convenientes. O 
e medico é aviado á qualquer ho- 

a ou da noite com à maxima pres- 
teza a. Sr de aa capricho e asseio em 
sua fiel confecção 

Rua Coronel esa Leitor num. 3 

A MONTE NEGRO) — E. 8. PINHAL 

  

      

  

numeras senhorinhas. ma. sra. d. Ornelia Alcanta- 
Sobre o ataúde, foram de: | ra Brandão, digna esposa do | aqui resi 

positados diversos bouqueis 'sr. dr: José Bueno da Silva 
e flores e riquissimas co- Brandão, provecto medico re-| q. oe: 

José Olympio Tels a do 
o civil desta Ra E 

do Es E Pm 

  

Demetrio Moysés e Rosa 
mena Giovanelli, Elle, 

a 

  

   
    

  

      

    b ssima, e de familia mo- dar o Tô) as o sentidas inscri- | 

pçõe: A 
A! digedadia familia entuta-| 

da, enviamos nossos sinceros 
pesames. 
  

“São João Eldado 
Temos sobre a nossa mesa 

e labores, o numero 2 do 
ent feito collega «São João 
Esportivo», jornal que como 
já 
deco. um Propteinind, de e: 
pori 

Bão redactores- PR 
deste novel eae se co- 

ss   

    
exma. tia enlutada, 

ia Curbiani 

A 17 do corrente, falleceu 
esta cidade, victimado por 

  

    

       

mpotentes, o estimado. an- 
jão sr. Cyrillo Turbiani, an- 
go morador desta cidade, 

en cujo. meio sempre gosou 
a mais solida estima. | 

G saudoso E era um 
fo, in 

     
    
    
    
    
    
    

  

    

    

via since) | 

   

nhecidos jor 
naro Rodrigues e João O 

mann, à RerA aaa 
mos cordealme: 
sado” R visita, au- 

guramos ao «São João Espor- 
tivo», vida longa coroada de 
louros 8; pen aieaos 

Emboras 

  

  
aqui residente. 

o endica à epigraphe PE Cu mp rimentamo! õ 

“nm 

“Juh, A. Pinhalenser, vs. 
onte 

  

   
    

  

   

    

    

    

   

  

    

   

  

   

sidente em S. Paulo. 
—Tambem fez annos hon- 

tem, o sr. dr. José Leite So- 
brinho, capitalista e advoga- 

o aqui residente. 
— Depois de amanhã, fes- 

tejará mais um feliz natali- 
“cio a sympathica senhorinha 
Flora Gonçalves, filha do sr. 
as Manoel Gonçaives Net- [00 
to, habil cirurgião dentista |, 

dente ; filha leg. de Theodor 
vanelli e de Catharina Leoni, 
resid entes. BE 

Gabriel na proa e 
va Pereira dos Sani 
annos, vinvo, lavr., 

    

seção EE E   
Eca » 

Hoje, t a onportonidade de 
assistirmos mais um 

  

Ramos, o HER doi 

Preta», da Rainha 

  

Fez annos no dia 13: do 

OSSO 
Paiva, 

* commerciante 
A 

[Niva Paiva, irmã. 

    
nesta praça. é A 

o dia seguinte, a dis- 
ea era. d. Anfrizia Alcan-    

corrente, à gentil senhorinha | 

   torna dizer al: 
go sobre esta pugna a se verificar, 

is, conhecedores como sãc os evo ao con eci 
pinhalenses, do valor de ambos | sas que dirigem in 
E quadros acima referidos, é dis- | sa hospitaes, as; doa 

sado commentario. escolas, theatros 
reciador como Ea nosso e festibEleopun dis A 

  

   

    

    

o para COTA port o numero de, € 
entra 'e87   

E ão E noso Rua Gonçal- |. 

o dia 15, E sr. Arthur 
ai. 

i | Alcantars Pereira e Silva 
fluente chefe   

  

   
    

    

   

  

- | residente. 

Soita Italiana di A 
OCCUTSO», COMO tambem i dns) 

tara Gonçalves, digna consor-| 

—A 19, o ra cava:| o 
lheiro sr. major Faustino de! 

  

Enio ni | xano da 1.º oo de 8. 

—Fez annos hontem, a e! 

Ao campo, Roe; 

“Rad'um F. Clube” 

É NEERAO; Interi acional” quer | tor 
uma revanche 

    

   
Consoante carta recebida pelo | 

- Secretário do Radium, o vote: | 
ulo, | 

    

      quer tirar 

  

Espirito Eno E 
Novembro de de. 

a (ÇA NE [ 
merciaes, t 

será combinado leibo, etc. nesta 

   
es- | 

or certo vai re- 

Ed     

       

  

3 da talvez, 
   



      
A GAZETA       
  
  

E 

harmagia & TOÇANA an | 
a attenção de V. S. para o seguinte : 
Não só o desvelo do medico e o cuidado da familia me» 

oram 0 doente, é 8 preciso mais uma condição, e esta é de grande 
Ruca 

Abia preparação dos medicamentos, 
Agora, a bôa preparação de medicamentos só se conse-- 

gue tendo-se a pharmacia adequada para isso, e com drogas dos 
lhores fabricantes, e a competencia do profissional. 

Zelareis bem do vosso aii se procurardes dár- lhe 

BONS MEDICAMENTOS. 
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É: casas ssssmenanns 

    

   
    

    

    

  

   

    

   

DOUTOR 

ANTHERO B.GALVÃO 

MEDICO. O MESRADOR E 

Ex-interno do pad Ee 
- Isolamento de 8. P 

ESPECIALISTA A 
Molestias das creanças e de 

Senhoras 

—  Attende a chamados 
* 4 qualquer hora, — 

Residencia e consultorio: 

m Av. OLIVEIRA MOTTA m 
PROXIMO À 

«Pharmacia Avenida» & 

Telephone num. 197 

E. 8. DO PINHAL 
Ea     

  presen    NARA 
  

    
     

   1 ESPECIFICO 
DAS VIAS RESPIRATORAS.    

  

       
   

   
si or a Caracol.e 
res de “alguns medic: 
novos, procuras a «Pharma- 

cia di s, da Conceição», de 
    

  

“ADVOGADO 
DOUT ORA. A. DE PAULA LIMA 

Rua 15 de Novembro n. 8 

“ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

    

  

     

   
  

  

   

saint, A principatê dra dora de 8, “Paulo e 

       

   

  

   

    
  

de Janeiro, novos sortimentos de' drogas, preparados, ete. 2a 
a ed Sóro anti-ophi- = 2 

detida di db = 

mpleto sortimento e per; eira nacionaes e estrangeiras. We 
veceituario medico é aviado com maxima attenção “e te- =8 
E chuicia Pharmncentica. — - Preços modicos, g RE! ) é| Sê 

E par 

BÁS. INNOENNNOESHOR :s 
| Ss 

Lin | e 

nd am mou a a elo ca E pl! 
E A E ; 
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m seio em deposito E quantidade de 
eiras “apparelhadas para construcções, como 
mo: jogos de porta, janellas, caibros, vigotas, 
taboas para assoalhos, forros, eto., etc. 
be-se de todos e quaesquer serviços inhe- 
a este ramo, executando-os co E 

 BAPHAEL 6 A 4 
     

      

E
S
 Ea

 

  

    

  

     

  

  

        

   

  

“cos, só nesta, typ. 

some ant 
otulos, | cartões 

ci 

«Serviço concernente 

“Rua Tiradentes, num. 26 [arte, o did modi      
   

    

    
     


